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NÃO SE RESTJTUEM ORIGINAIS OU N Ã O 'P 'U B L I c A D O SQUER S E J A M

Alenção, Portugall, Vai falar Salazar
E' com as mesmas palavras com que o

locutor da Emissora costuma anunciar

que o Chefe da 'l(evolução 'J'(acional vai
falar ao Pais, que encimamos esta pági­
na, onde vai reproduaido o discurso pro­
ferido por Salazar ao dar, posse à Nova
Comissão Executiva da União 'J'(acional:

Meus Senhores,

Reunimo-nos para dar posse e inves
tir em suas novas funções aos membros
da Comissão Central da União Nacional,
da sua Comissão Executiva, da Junta
Consultiva e da Comissão de Propaganda.
E' o momento de' fazer ácêrca dá politica
e da governação .publica deste país algu­
mas considerações, umas indícadas pelo
acto, outras exigidas pelas circunstancias.

*

Há pouco' mais de um ano que se de­
mitiu a anterior comissão executiva da
União Nacional, cujos membros a meu pe
dido e desde então se encarregaram ape­
nas do expediente ordinário. Tendo a cri­
se atingido assim o principal centro mo­

rar da organisação , de onde partem as or­

dens, as' directrizes, o impulso para toda
a acção de conjunto, a acrividade politica
foi sucessivamente deminuindo até quási
se extinguir. Dêste facto deduziu ou fingiu
deduzir o inimigo que abandonáramos em

campo, aliás por outras diversas formas

ocupado: e por isso e pelo recrudescimen­
to ,conspiratório que acompanha sempre
deste lado da fronteira as campanhas do
Exercito nacionalista espanhol, por virtu­
de ainda das novas ordens dadas para a

agitação ou revolução mundial comunista
e das repercussões inevitáveis de certas

medidas do Govêrno toldou-se um pouco
a atmosfera politica, espalhou-se por aqui
e por ali certo desanimo e alguns tímidos,
mais nascidos para o aconchego do lar

que para as Iuras politicas, começaram
mesmo a perturbar-se com trágicas visões.

Nada d¡isto tem felizmente p ara nós,
experimentados e prevenidos, consistên­
cia ou r-ealidade, nem represenra perigo
que não possamos vencer: O Exército es­

tá no lugar que ocupa, desde o 28 de

Maio, de garantia suprema da ordem re­

volucionária; a Guarda vigilante e pronta;
as Policias, a-pesar de competições lamen ..

taveis que deveriam. ter sido evitadas,
continuarrr sem descanso e sem desanimo
a cumprir o seu dever. todos mais bem
armados que em qualquer rempo, todos
rnuniciados como nunca, todos decididos
como sempre. Além do que tinhamos
passámos a dispor dos admiraveis volun­
tarios da «Legião» e, quanto ao País, ten­
do' conhecido por experiencia os resulta­
dos de todas as aventuras, conhece tam­

bém Já por felicidade todos 05 aventurei­
ros: comparando as promessas e dece­

pções passadas Com as realidades presen­
tes, a anarquia com- a ordem, a decadên­
cia com o ressurgimento, aprecia os he­
neficios colhidos duma obra aliás ainda

incornpleta, antevê os resultados definiti­
Vos da unica verdadeira revolução social
e politica a que assistiu e confla que a

transformação da mentalidade geral per­
mita á Nação resolver duradoiramenre os

seus problemas fundamentais. Só não

compreende muito bem Como em Portu­
gal a ordem parece .estar sempre em en­

:ie quanto efectivamente o não está.
A verdade porém é que politicamente

tudo o que p,.arece é, qu�re dizer as ,111en­
tiras, as ficções. es receios mesmo IDJus�
tificado criam estados de espirito que são

responsabilidades politicast sôbre elas,
com elas ou conrra elas se tem de go­
vernar.

E uma primeira obsetva�ão se me afi.
gura de utilidade fazer: não há em geral
coincidência entre o valor da actividade
ou as realizações governarivas e a atmos­

fera politica. O inteligente esforço des�n­
volvido por D. Carlos e coroado de êxito

nos ultimos anos do seu reinado na poli-

tic a internacional não logrou desanuviar o
ambiente e não retardou de uma hora o

seu bárbaro assassinato. O esforço feito
em Iq07 pelo saneamento das finanças­
sempre, a máxima questão nacional-e
continuado com as reformas de Ig08 já
no reinado de D.
Manuel, não teve

efeito algum sôbre
a consciência pu­
blica, não demi­
nuiu à intensidade
das lutas partidá­
rias e muito me­
nos pôde salvar a

monarquia. E' cer ..

to que muitos ou­

tros problemas á

espera duma solu­
.ção que. demasia­
do tardava' se en­

centravam na ba­
se dos descomen­
tamentos; mas con­
tinua verdadeiro,
que actos da maior
transcendencia se

podem inteiramen­
te perder em am­

bientes contrarios
de paixão, funda-

Dr. Oliveira Salazar
da ou infundada-

Presidente da Comissão Central da União Nacional
mente criados. \

Em muitas
..
circunstancias sujeitas á

minha observação pessoal tenho mesmo

norado que exactamente quando a 'neces­
sidade me obriga a absorver-me mais in­
tensa e longamente no estudo de medidas
do maior, alcance nacional, é que o esta-

I

do político piora pela falra de contactos

ou o semi-abandono de algumas alavan­
cas do poder. Por triste e injusta que es­

ta situação se afigure, são factos e nada
valem lamentações; importa apenas não
os esquecer para lhes dar remédio. Ora
examinar os factores desfavoráveis a que
se encotra sujeito o nosso ambiente poli­
tico é pôr em evidência a necessidade e es­

clarecer as directrizes da, acção.

los é quasi virtude de santos.

Outro ponto. Nós tentamos fazer uma
criação política estruturalmente portugue­
sa. De-certo nenhuma experiencia alheia,
nenhum conjunto de factos sucedidos on­

de quer que seja deixa de ser consider a-
do com o fim de
tirar deles quais­
quer' lições uteis,
Mas a fonte prin­
cipal dos nossos

ensinamentos, a

fonte de inspira­
ção das grandes
linhas da nossa

construção politi­
ca tem sido a nos­

sa história a tra­

dição, o tempera­
mento, a realida­
de portuguesa em

suma. Daí Se pro­
cura tirar tudo o

que do passado se

mantem ou deve
manter vivo e fe-

,

cundo e dos novos

tempos o que pa­
recem aquisições
seguras ou aspira­
Ções legitimadas
pelo progresso ge­

ralou melhor compreensão da justiça.
Sendo assim nacionalistas e portugueses,
é inutil . procurar ver identidade de ideo­
logias ou processos onde a análise profun­
da descobrirá diferenças substánciais, que
alias os factos de quando em quando
pôem a nú. A falta, porem, de indepen­
dencia mental que acompanhou a nossa
decadência e durante esta nos levou tanta
vez á copia servil do estrangeiro, seria
naturalmente levada a encontrar infer-iori­
dade de ideal bu de construção 'no pro-
cesso revolucionaria português.

'

Por mais de uma vez estudiosos e es­

critores estrangeires de renome mundial
-o ultimo H. Massis=-vêm a mim tris­
tes' e desapontados. Analisando, compa­
rando, observando de longe principios e

factos, propósitos e realizações, a traça e

a construção do nosso edificio polirico, o

que tem sido delineado e o que está feito
chegaram a' interessar-se pelo caso portu­
guês, sobretudo pelo facto de que a sua

originalidade não traduz particularismo
político antes está ligado a alguma coisa
de universal, porque humano, isto é, ver­
dadeiro em toda a parte. E quando tomam
contacto connosco admiram-se de não ver

partilhado o seu entusiasmo, choca-os o

excesso das criticas e surprende-os nota.

rem preferências inexplicaveis por mode­
los estrangeiros.

Debalde explico que no nosso mundo
politico bastantes dos meus amigos ma­

nifestam exactamente a sua dedicação
com estarem descontentes, que temos o

hábito de amar, batendo, e que noutros

casos não há mais que versatilidade de
animo e ligeireza do espirita meridional.
Mas, ai de mimi que a originalidade que
deveria ser o nosso orgulho, algumas ve�

zes se arrisca a ser a minha desgraçai
Outro ponto ainda. A .tôdas 'as dificul­

dades anteriormente aludidas deve juntar­
se agora o peso do passado sobre a men­

talidade politica: muiros de nós terão ain­
da no espirita os estigmas da democra­
cia. A' geração que aí vem, se fôr cuida­
dosamente dirigida a sua educação, hão­
de aparecer, como evidentes, principios
hoje ainda custosos de admitir ,e certas

disciplinas imposras pelo inreresse comum
da grei não só hão-de ser tidas como ra­

zoaveis mas aceiras com prazer. Muitos
de nós, que vimos de traz, temos pre­
sente sem duvida o espectawlo da de­
sordem e da dissolução social, do abas­
tardamento e decadencia da Nação, mas

se ainda não lográmos reformar inteira­
mente a nossa: mentalidade dificilmente

IT<,

Deve em primeiro lugar arender-se a

que a execução integral dos principios da
Revolução Nacional suscita por si mesma
grandes. dificuldades como é profunda fe­
re o egoism a dos interesses criados, co­

mo tem de ser morosa, coibe os impetas
dos apressados e dos improvisadores; co­
mo é ampla e se estende desde os domi­
nios do pensamento á produção e distri­
buição das riquezas, a todos atinge e a

todos terá de descontentar.
A Revolução tem sido um esfôrço rea­

lizado no sentido do «alto" e do «grande",
e só é preciso ser português para ter
consciência do sentido heroico do nosso

ressurgimento. O ambiente estrito, mes­

quinho em que se debariam as nOSHS

mais �raves e complexas questões nacio­
nais teve de ser varrido e fortemente
arejado; a discussão dos problemas, ele­
vados sisternaticarneme e por exigencia
dos principios ao plano nacional, tornou­
se logo incompatível com o pequeno inte­
resse, o compadrio politico, a habitual
mediocridade ,

Por outro lado vencer o atraso de de­
zenas de anos, reccnstiruir a nossa vida
nacional com a modéstia exigida pelos
nossos recursos mas com a dignidade im­
posta pela nossa ética e pelo nosso pas­
sado, organlsar o que era inorganico ou

desordenado, criar a consciencia duma po­
sibilidade de engrandecimento que, ernbo­
ra aSSente 110 patrimonio anrigo tem de
ser con5truido por nossas mãos, exige
tais sacrificios, tais virtudes, tam elevada
devo�ão, apela para sentimenros tam pu­
ros e desinteressados que se dão grande­
za a Revolução Nacional, apresentam
rambem dificuldades enormes. E' facil de­
ver do Govêrno mosrrar a necessidade
de sacrificios; mas aceitar de boa vontade
êsses mesmos sacrificios, chegar a amá.

sentimos e dificilmente vivemos os tem­

pos novos.

Pesa-nos a autoridade, atrofia-nos a

disciplina, seduz-nos o hiper. criticismo
por motivos futeis, parece-nos salutar en­

tetenimento desgastar homens e destruir
Govêrnos. Tudo é ainda filho da desor­
dem democrática, instalada sem se dar

p0r isso nas inteligências e nas vontades.

'*

As considerações anteriores preteri­
dem demonstrar, ppr uma ou por outra

forma, a 'necessidade de continuar, inten­
sificando-a, a vasta obra' de educação po­
lítica do povo português em harmonia
com os princípios da nossa Revolução:
chamo a essa obra, obra de educação e

não de propaganda, pois esta será apenas
um dos meios de conseguir aquela.

As mesmas dificuldades que pus em

evidência com todo o cuidado de um exa­

me objectivo das condições portuguesas
devem constituir estimulo para a vasta

acção educativa, pois nascem da mesma

grandeza da Revolução e da mesma ele­

vação dos seus principias informadores.
Nós não podemos recuar nem desistir;
seria não termos consciência dos esforços
e sacrificios passados, das realidades pre­
sentes e das largas possibilidades do fu­
turo deixar se afundassem de novo na

medioçridade, de novo na tristeza da de­
cadência as mais fundadas esperanças, as

mais belas aspirações de ressurgimento.
Quando me ponho a considerar o pa­

norama internacional ........ a inquietação, a

ruina, o empobrecimento dos povos, as

lutas internas ou externas, a desordem, a

indisciplina, a pouca estabilidade e fôrça
dos govêrnos, a pequena solidez dos prino
cipios, o precário equilibrio social; quan·
do penso que países ricos não podem �ar
valor estável às suas moedas, economias
sólidas não logram ou não querem satis­
fazer as suas dividas, grandes nações não

conseguem equilibrar as suas finanças;
quando vejo a vida em crise, a riqueza
em crise, a moral em crise; e depois vol­
to os olhos para a nossa casa sem duvida
modesta mas tranquila, arrumada e di­
gna sinto que _muitas. graç�s devemos to­
dos à Revoluçao Nacional.

Com os sacrificios e privações da N a­

ção, o apoio do Exército, o esforço e de­
dicação dos governantes, foi possível de­
finir e fixar os principios de profunda r e­

forma em todos os sectores, da vida na­

cional, criar uma nova nova estrutura po­
litica dar aos portugueses consciência da
grandeza e da missão providencial da Na­
ção. No equilibrio financeiro, na estabili­
dade de valor da moeda, no ordenamen­
to da economia, no sentido social da or­

ganização corporativa, na melhoria pro­
gressiva das condições do trabalho, na
educação do povo, na reforma do Estado
e na subordinação da sua actividade a

principios superiores da moral e do di­
reito, no reforço da autoridade do Estado
sem prejuizo da autonomia, respeito e li­
berdade do individuo, na coerência e di­
gnidade da vida publica, na serena afiro
mação da nossa independencia e dos
nossos inalienáveis direitos de grande na­

ção colonial, nós não damos lições mas

damos o exemplo.
Nesta pequena faixa ocidental que a

Europa se habituara a olhar com comise.
ração ou tédio fizemos o prodigio de re·

construir a Nação na sua feição tradicio­
naI =-misslonãria e civilizadora, cavalhei­
resca e espiritualista; muita vez tivemos,
de fazer ouvir no sinédrio dos grandes a

palavr� justa, sem poder ser discutida a

nossa autoridade moral. E os facl08 de­
monstraram sempre que tinhamos razão,

Tinhamos razão quando modestamen­
te alvitrámos que não se sujeitassem a

fracassos sucessivos os estadistas que em

conferencias internacionais buscavam en­

tendimentos e remédios para a crise ge­
ral, quando mais fácil e eficaz seria mos­

trar cada um o seu espirito de colaboração
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CINZAS DO PASSADO

15-3-1938.

remediando como pudesse as dificuldades

próprias sem agravar as alheias.
Tinhamos razão quando asseverámos

não poder ser cometido maior erro que
alinhar os povos por ideais de politica
interna, contrapendo-os depois, e fazer

projectar nas relações internacionais as

simpatias dos governantes pelos sistemas

politicos. Tinhamos razão quando cha­
mando a atenção do Mundo para a ver­

dadeira indole da guerra de Espanha,
procurámos mostrar à Europa quanto o

seu equilibrio poderia ser prejudicado
com intervenções das potências e como a

única solução razoável e feliz teria sido a

rápida vitória nacionalista sem auxilios
estranhos. Tinhamos razão quando opon­
do-nos à entrada dos sovietes em Gene­

bra, pretendíamos preservar a Sociedade
das Nações da' infiltração comunista e

salvar, se não no seu estatuto, ao menos

HOMENS DA RUA
Recordando mais uma vez, as

cinzas do passado, lembramos

hoje a figura do popular Pule­
Pule.
Assim .era conhecido um men­

digo que estacionava em lugares
certos ná parte baixa da cidade
e recolhia a esmola, dada por
pessôas de coração bondoso, no

chapeu, que, para aquele fim,
colocava sobre as pernas.
Por desgraça sua, arrastava-se

sobre as pedras da calçada nas

ruas da nossa terra, movendo-se
morosamente, d'um para outro

local.
A sua grande infelicidade não

permitia que seguisse os seus

companheiros de infortunio, a

percorrer a cidade em procura
de bemfeitores; ele, tinha-os cer­

tos e de esmola diaria, angariada
sem lamuria e quasi sem a pedir.
No olhar misericordioso, e,

n'um pequeno movimento quasi
imperceptive] dos seus labios,'
estava garantida uma moeda, ou

coisa equivalente.
Homem dos seus cincoenta

anos de cabelo um pouco grisa­
lho e cara rapada, assentava-se

sobre o sôlo apoiando n'este as

suas mãos ocultas por fortes lu­
vas de côuro, para evitar qual­
quer ferimento ou aleijão. As

pernas sempre estendidas e uni­
das por dois pequenos arames,
junto aos joelhos e aos pés, não
permitiam o seu afastamento••
Tinha a sua casinha a li para

os lados da Capella de Nossa Se­
nhora da Piedade, e, logo ao

romper d'auróra, á hora em que
o «Caladôr» da Companha da
Chávega, batia á porta dos seus

companheiros, fazendo-os erguer
com o seu tradicional (CVamos
com Deus» e a caminho da praia
já, tio Pule-Pule se arrastava

pelas ruas, de casa a caminho do
mercado, fronteiro ao edificio da
camara aguardando ali, á chega­
da dos camponios, condusindo
em jumentos e em pequenos car­
ros, com destino á venda, enor-

, mes e fumegantes caldeiras de

folha, contendo elevada porção de
batata doce; e, bem sabia ele, di­
vidir por seus companheiros, par­
te da quantidade que por esmola
recebera.
Pouco depois, já dia, e, o sol

a nascer, reuniam-se ali à quina
da praça, a poucos metros da

Principal e junto às portas da
taberna do falecido Julio, rece­

bendo ali, os primeiros raios do
Sol criador, que eles tanto ado­
ravam,' tiritando com frio e co­

bertas por farrapos, com que
andrajosamente se exibiam.
Mais tarde, ei-lo à porta pe ..

quena que dava ingresso ao Caso
tela, debaixo do arco da ponte,
recebendo ahi a esmola de quan­
tos passavam, fazendo depois a

sua visita por todo o mercado,
com mais interesse pela arcada,
debaixo da qual se fazia a vendá
de pão e onde se colocavam os

pequenos talhos para venda de
carne de todas as qualidades, on­
de ele tinha certo o seu obolo.
AlgUM tempo depois, postava­

se junto à porta do Paço do Lo­
reto, fronteiro à residencía do
presidenre da Camara d'aquela
época, até que êste, vendo-o, or­
denava que a esmola lhe fôsse
dada.
A poucos metros do Paço, na

parte fronteira à. igreja e à al·

na essencia, para base de futuras cons­

truções, os principios de igualdade dos
Estados, do respeito pela sua indepen­
dencia, da sua colaboração amigável e da

superioridade do direito que todos podem
ter em relação à força de que só alguns
dispõe. E tinhamos ainda razão quando
em face da crise da moral internacional

opinavamos ser um perigo confiar duma
fraseologia sem sentido, quero dizer, sem
fôrça na consciência das nações, a reso-

.

lução do que importava à paz e à vida de
muitas delas.

Sim, tinhamos razão e cada dia que
passa há-de mostrá-lo mais claramente;
mas eu não queria afastar-me da matéria
dêste discurso e a ela volto para terminar.

..

do povo português para garantia da con­

tinuidade revolucionária, e que se os

principios da' Revolução Nacional pela
sua mesma elevação constituem fonte de

dificuldades, tambem a missão educadora
é simplificada por duas ordens de factos.
O primeiro é a obra realizada nos doze
anos escassos decorridos desde o 28 de

Maio; o segundo é que o povo português
apreende por intuição notável o sentido

profundo da tranformação que se opera e

tem por natureza ou educação secular o

sentido de um destino nacional que nada
tem que ver com a modestia dos seus

recursos e o baixo nivel da sua instrução
A Nação tem decididamente a vocação
do heroismo, do desinteresse, da acção
civilizadora, da grandeza imperial, e en­

ternece verificar que o simples povo Il

não perde mesmo quando o escol dirigen­
te parece atraiçoá-la.

'II:

A minha tese de hoje é que se torna'
necessário intensificar a educação politica

Teatro Popular-
Na forma mais usual o progra­

ma de hoje tambem é duplo mas

com a variante da esplendida co­

media burlesca substituir o habi­
tual filme de aventuras, resultan­
do uma composição cínematogra­
fica de apreço principalmente pa­
ra a maioria dos espectadores.

Valsa Real, uma deliciosa co­

media musical em 9 partes, é a
. produção base.

Tem a garantir o seu incoares­
ravel exito os no rnes de dois
grandes artistas: Henry Garat e

Renée Saint-Cyr e a sua marca

que é a UFA já á altura dos seus

antigos e maravilhosos filmes mu­

sicais.
Noite de Nupcias, uma das

melhores farsas francesas tam­

bem em 9 partes, é o engraçado
filme que se considera como com­

plemento na admira vel sessão
desta noite.
O seu desempenho é optimo

revelando grandes criações de
Florelle e Armand Bernard num

enrêdo original e de grande espi­
rito, que é uma fabrica de garga­
lhadas pelas divertidas aventuras

duma actriz em noite de nupcias.

Quarta-feira - Apresenta-se um

colossal filme de aventuras em

12 episodios: O Fantasma da
Mascara Negra que fora exibido
ha dois meses em Lisboa com

largo numero de sessões) sendo
assim confirmado o grande suces­

so que obteve na America.
Interpretação soberba.

Quinta-feira-Segue a exibição
dos ultimas episodios deste as­

sombroso filme.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
;

24-3-1898

Faleceu no dia 18 do corrente,
a sr." D. Maria do Sacramento
Franco Antunes, vespera do dia
em que fazia um mês que perde­
ra seu filho sr , Eduardo Franco
Antunes.
O seu funeral que se realizou

para o cemitério de S. Francisco,
foi bastante concorrido.

(Do Jornal de Anuncios)

VENDE-SE

Um jogo de «Laranjinha».
Tratar com Firmine Diniz­
Tavira.

fandega, procedia-se à venda de
louça, de barro, e, muito próxi­
mo, a venda de peixe, onde ele
tinha sempre garantido meia du­
zia de carapaus, ou um pouco do

que ali existisse.
A tarde, destinava ele a des­

canear um pouco junto à porta
da Capela de Nossa Senhora da
Piedade. recolhendo a casa ao

pôr do Sol.
Foi um dos mendigos mais po­

pulares da nossa terra, respei­
tando sempre, tudo e todos, pa·
ra que muito o respeitassem.
Era bom homem, muito serio e

honrado. Embora mendigo e

aleijado, tinha qualidades; isso
basta para que se recorde a sua

memória.

Lisboa, 938.
António toa�"im Farha

Ora ninguem desejará certamente que
renasça a cada momento entre nós a ten­

dencia doentia para a mediocridade e se

troque o sentido das grandes aspirações
da Nação pelo depravado gosto de coisas

mesquinhas e futeis que não valem nos

ocupemos delas. Ainda que não tossem

graves sob todos os aspectos as condi­

ções do tempo presente, ninguem corn­

preenderã se possa continuar enleado e

deminuído por preocupações inconciliáveis
com a grandeza da tarefa que a cada um

cabe na obra do engrandecimento pátrio.
A' União Nacional, comoúnico orga­

nismo politico reconhecido, cabe desem­

penhar a missão que a traços largos de­

senhei; e é inútil acrescentar que a nova

comissão executiva tem para empreendê­
la tôda a minha confiança.

é70lRas
I
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A comemorar os aniversarios das minhas sau-

dosas Mãi e Irmãs l , •• •

'

Assim como o Tufão) impiedoso, as arranca)
Vertiginosamenie em loucas espirais,
As leva em turbilhão) sem escutar seus ais;
Maldoso a amarfanhar) já pelo chão as lança.

Gemendo) vão ficar todas em pó desfeitas)
Desamparadamente aos pés dos caminhantes
Elas) que) em belos dias fõram como eleitas I

o humilissimo pó) Terra Mãi alimenta,
Brota a mimosa flôr, tão Unda) tão nevada
E dessa ou doutra côr, ela é qual alvorada
A bendizer a dôr, a tortura passada.
Tambem nós somos pó ... e a Vida? E' a Tormenia !

A vós as comparei) meigas almas doridos ...
A quem cruel Tufão da miseranda sorte)
Em ansias de exterminio) arrebatou a Morte).
Exangues. Mas no Além I Ressurgem noutra Vida ...

Fevereiro 1938 Vitória Ré_ia

C§n/crmações
Foi extinto o posto fiscal do Me­

do das Cascas, em Tavira, da 4.a
companhia do batalhão n." 2 da

guarda fiscal e criado em sua su­

bstituição um posto fiscal em Qua­
tro Aguas, que se denominará pôs­
to fiscal de Quatro Aguas e fica­
rá fazendo parte' da secção fiscal
de Tavira, da referidacompanhia
e batalhão.

DR. JOÃO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor­
deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Garlos Silva
I

Cirurgião-Dentista
Consultas aos Domingos das 10

ás 14 e ás terças feiras a

partir das 11 horas, na

POLICLINICA
do

Monte-Plo Artistlco Tavlrense
Avenida. 5 de Outubro

TAVIRA

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
Acaba de publicar-se mais um fasci­

culo, o n.v 36 da série, referente ao mês
de Março corrente, da excepcional obra
cultural que é a Grande Enciclopêdia
Portuguesa e Brasileira, realização
gigantesca de um grupo de homens emi­
nentes e de editores patriotas e arroja­
dos. Com este número fica completo o

3.0 volume da obra correspondente ao
. 3.0 ano da sua publicação E nas SUqS
primeiras quatro páginas fica, também,
aliás brilhantemente, fechada a letra A.,
a letra gigante das enciclopédias. Ime­
diatamente iniciada a publicação da le­
tra B., são quási 80 as páginas a ela
dedicadas neste fasciculo, incluindo ex

traordinãria cópia de vocábulos qual
deles o mais conscienciosamente trata­

do,
Aformoseado por nada menos de qua­

tro estampas de arte em separata, sen­
do 3 a côres, belo trabalho gráfico, e

urna neogravura de arte, este fasciculo
tem caloboração de António Sérgio,
Nogueira de Brito, Prof. Laranjo Coe­
lho, António da Costa Leão, João de
Sousa Fonseca, Prof. Mendes Correia,
Dr. Filorneno Lourenço, Dr. Antonio
Maria Godinho, Dr. Xavier Morato, Al­
varo Pinto, Dr. Manuel Valadares, P.·

Miguel de Oliveira, Eduardo Moreira
Prof. Luiz de Pina, Prof. Gonçalves Pe:
reira, Prof. Joaquim José de Barros,
Prof. Rodrigues Lapa, Prof. Henrique
de Vilhena, Eng. João Peres tela, Dr. Pe­
dro Godinho, Dr. Manuel Otero Ferrei­
ra, Salvador Saboia, Dr. Pinto Loureiro
E�g.o Seguragg, Pr. D,ia� Amado) �.
Cirilo de Melo, Dr. Antonio A. Montei­

ro, Luis de Freitas Branco, Dr. Afonso
Zuquete, Dr. Alberto Candeias, etc. in­
serindo uma infinidade de artigos de
relevo absoluto como A;;,ulejos Portu­
gueses, Aiurara, A;;,ur, B, (tratado em

todos os seus aspectos), Babilonia,
Babel, Baal, Bacathõa, Bacalhau, Ba­
çaim, Bacanal, Bacante, Bacelar, Ba­
charel, Bacia, Bacilo, Baco, Baço,
Bacon, BactariaJ Bacteriologia, Bada­
jo;;" Baena, Baga, Bagaço, Bagage>n,
Baía, Baia dos Tigres, Baião, etc., etc.
Assim termina, como dissemos, o 3.0

volume, com um total de -

t °40 páginas,
muitos centenares de gravuras e uma

soma tal de estampas em separado a cô­

res, em neogravura, offset, etc. que o

seu total é, talvez, duplo do total inse­
rido no volume 2°. Mais uma prova da
bizzaria dos editores da obra que cor­

respondem generosamente, em dons

gráficos, ao acolhimento que o publico
lhes tem dispensado. Nesta ordem de

ideas, ainda os leitores da Bnciclopédía
encontrarn, na capa deste ultimo fasci­
culo do 3.0 volume as indicações preci­
sas para poderem obter um valioso
brinde cultural, em excelentes livros,
como recompensa da patriót.ca acolhi­
da que prestaram a esta publicação a

todos os titulas benemérita.
.

_"_lP_lI_'lL_"A_'�.,I_G_I_D_?A_��_D_lI_�,
Sociedade Orfeonica - Prosse­

guem com grande entusiasmo os

ensaios do Orfeão desta socieda­
de. O grupo coral que é com­

posto de cento e tal figuras de­

pois de devidamente ensaiado
deverá fazer algumas digressões
pelo nosso Paiz .

••

Semana Santa-Continua na sua

ardua missão de angariar donari­
vos a Comissão Organisadora
das festividades religiosas da
Semana Santa.
No próximo numero talvez já

possamos dar aos nossos leito­
res uma noticia detalhada com

as horas respectivas e igrejas em

que s.e realizam tais festividades.
Esperamos que todos conti­

nuerna dar o seu valioso auxi­
lio á Comissão pois de contrário,
veremos perdida mais uma das
belas tradições da nossa terra.

•

Procissão de Passos-No próxi-
mo

-

domingo realiza-se com a

pompa habitual a tradicional pro­
cissão de Passos, que sairá pelas
17 horas da igreja da venerável
Ordem Terceira de S. Francisco,
desta cidade.

Acompanhara a procrssao em

todo o seu percurso a excelente
Banda Municipal de Tavira.

•

Procissão de Ramos--Com gran­
diosa solenidade realiza-se no

proximo dia IO de Abril a

grandiosa e tradicional procissão
dos Ramos, a mais linda procis­
são do Algarve.
Haverá carreiras exttaordina­

rias de camionetes e comboios

especiais entre Faro e Vila Real
de Santo Amonio.
A procissão sairá pelas 18 ho­

ras da igreja da venerável Or­
dem do Monte do Carmo, sendo
acompanhada em todo o percur­
so pela Banda Municipal de Ta­

vira, a melhor da nossa provin­
cia, que executará lindas mar­

chas.
E' de esperar, como nos anos

anteriores uma enorme acorr ên­
cia de forasteiros.

•

Festa de S. José-Devido a ne­

cessidades de paginação só no

próximo numero daremos, com o

relato desta testa, as dadivas que
as Senhoras da Comissão Protec­
tora do Hospital conseguiram al­
cançar cdrn a subscrição.

•

Porto e Barra-Já há dias que se

encontra trabalhando nas Quatro
Aguas a draga Mowe, da Empre­
sa da Mina de S. Domingos, que
vem proceder á dragagem da­

quele interior. E' mais um gran­
de beneficio que rodos os taví­
renses e especialmente os mari­
timos e trabalhadores, ficam
devendo aos srs. Engenheiro
Duarte Abecassis, Director Ge­
ral dos Serviços Hidraulicos e

Engenheiro Albano Sarmento,
director da Junta Autonoma dos
Portos e Sotavento do Algarve.
Temos ouvido dizer a todos os

técnicos que se teem servido da
Barra de Tavira que, desde que
seja conservado e limpo o porto
interior, a barra satisfaz ampla-

.
mente. Tomaram outras serem

como ela. E' digno pois de todo
o elogio o serviço de dragagem
agora ordenado. até porque. se
demonstra mais uma vez que são
zelozos funcionarios os dois en­

genheiros reteridos , que assim
defendem os dinheiros do Esta­
do que, doutra forma, se rnalba­
ratariam pela inutilisação do Por­
to e Barra.

•

Rifa dum serviço de chá
A Comissão Organizadora dos

Bailes de Carnaval levados a efei­
to no Club Recreative Tavirense

pede-nos informemos os interes­
sados de que a rifa dum serviço
de chá que foi aberta para tal
fim efetuar-se-ha pela lotaria da
Misericórdia de Lisboa no pro­
ximo dia 2 de Abril.
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[tnão d� Prtdios
A comissão Liquidataria de

J. Cansado & Cta. faz publico
que no dia i de Abril, pelas i 5
horas e trinta minutos, na Rua.
da Liberdade x- 33, em Tavi­
ra, terá lugar a venda em has­
ta publica, de:

Um armazém, situado na Rua
Jaques Pessôa, com o·N.o 26 de
Policia, construido de pedra e cal,
coberto de telha, que confronta
Nascente eNorte com a firma J.
Cansado & Cta, de Poente com
João Estevão Aguas e do Sul
com a Rua Jaques Pessôa.

-

Um armazem, situado na Rua
Jaques Pessoa, com o N," 48 de
policia, construídoide pedra e

cal, coberto de telha, que con­
fronta do Nascente com o Largo
José Joaquim Jára, do Norte e

Po-ente com J. Cansado & Cta.
e do Sul com a Rua Jaques
Pessôa.

Um grupo de três armazens,
situados na Rua Jaques Pessôa,
construido de pedra e cal, que
con(ronta, do Nascente com uma

Travessa, Norte com o Largo Joa­
quim Jára, Poente e Sul com .a
Rua Jaques Pessoa.

778 metros quadrados de ter­
reno plano, sito no Largo Jára,
próprio para construções.
A Comissão reserva-se o direito
de retirar da praça os predios
referidos ou qualquer d'eles, se

não lhe comvierem os preços que
forem oferecidos.

Na Fuzeta - Um armazém

construido de pedra e cal situa­
do na Baixa-mar da Fuzeta.

Tavira 20 de Março de 1938

A Comissão Liquidataria de

J. Cansado & pta. .'

Vende-se
Em Tavira na Rua da Liber­

dade, 83, um prédio com 8 divi­
sões, quintal e pôço no rez de
chão; Il divisões e patio mo L°
andar, 5 divisões no segundo e

duas amplas varandas e um mi­
rante com agua encanada e ins­
talaçõo eléctrica até ao mirante.
Está isenta dt: contribuição

até 1940. '.
Tratar com Francisco dos San.

tos, Rua da Liberdade-Tavira.

VENDE-SE
Uma casa no

\ alto de S.
Braz com armazém grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazém anexo.

Nesta redacção se informa.

Pela Provinc·ia
boulé

Visitantes-No dia 1 do próximo mês
de Maio esta linda e notável vila rece­
berá com enorme alegria a visita dos
gloriosos .cornbatentes do Batalhão de

Sapadores Caminhos de Ferro, que aqui
vêm realizar um banquete de confrarer­
nisação, a exemplo dos anos anteriores,
pelo facto de se comemorar o décimo
nono aniversário do seu regresso da
guerra- eIR França.
Será um dia de grande festa para Lou­

lé, estamos disso certos, tanto mais ql!le
a Câmara Municipal resolveu realisar

• no mesmo dia a Festa da Nossa Senho­
ra da Piedade, também conhecida pelafesta da "Mãe Soberana», cuja fama portodo o Algarve é enorme, e que todos
os anos costuma atrair milhares de pes­
soas.

Tudo se prepara para que Louté, vila
das mais progressivas do país mais uma
vês mostre a quem a honra com a sua

visita, as suas inegualaveis.qualidades dé
cortesia e hospitalidade.
O que é necessário e inadiável é que

se faça uma boa propaganda, de mol­
de a que a realização de tão brilhantes

. festejos chegue ao conhecimento de to­
dos os algarvios.
Consta-nos que o referido Batalhão se

faz acompanhar da sua afamada Banda
de musica, abrilhantando os festejos e
dando um concerto no Cine-Teatro
Louletano.
Mendicidade-Há já algumas sema­

nas, nestas mesmas colunas, nos referi­
mos a este momentoso assunto, sem du­
vida a maior vergonha dos louletanos,
Com profunda mágoa o dizemos, vis­

to que até hoje ninguém procurou so­

lucioná-Io, como acontece na maioria
das terras do país.
A romaria de miséria, que aos sába­

dos movimenta as artérias desta locali­
dade, aumenta dia a dia.
Velhos, novos e crianças, sujas, rotas

esqueléticas, que constituem êste caudal
humano de sofrimento e- martírio, an­
dam com frequencia por essas ruas a es­

molar de porta em porta.
Porque não se pensa em organisar

uma comisão de assistência aos infeli­
zes a quem a sorte não bafejou, de mo­
do a evitar que êles andem a mendigar
por essas ruas, como se tem feito nou­
tras terras da província?
Não será uma grande obra de solida­

riedade cristã e social, essa de St! levar
pão àquêles que têm tome, e que na ve­
'lhice não encontrarn outro meio que
não seja o da mendicancia?
Voltaremos ao assunto, e não o lar­

garemos de mão, sem que seja solucio­
nado.
E se o fazemos é tão somente no de­

.sejo de ver a terra onde nascemos pro-
gredir-se. '

Somos os primeiros a reconhecer a

nossa incornpetencia para jornalitas. So­
mos novos, pouco valemos, é bem ver­

dade; mas o que aqui dizemos é única
e simplesmente a verdade. Se tratamos
deste e doutros ,assuntos num jornal es­
tranho, é porque lá diz o rifão: "Na
sua terra ningttém é profeta».-e.

(JUZ de Tavira

fi'aleaimentós - Com 78 anos de ida­
de faleceu. a Sr." D; Emilia da Graça
Neves, professora oficial aposentada, tia
do sr. João Manuel Madeira Gomes, te­
soureiro da Caixa Geral dos Depósitos
em Faro.
O seu funeral constitulu uma grande

rnanifestaçâo de saudade, tendo-se or­

ganisado os seguintes turnos;
LO-João Inácio Gomes, João Manuel

Madeira Gomes, Custódio Martins Cos­
ta, Manuel Joaquim Horta e José Anto­
nio Romeira.
:;l.o-D. Germaine Pombeiro, !J. Ger­

mana Neves Braz, D. Maria Mansinho
D. Maria Isabel Correia Gomes, D. Ma­
fia da Conceição Líma e D Júlia Ponte
Monteiro.
3.0-D. Ana d'Assunção Castanho,D. Cesaltma da Purificação Brito Avô,

D. Maria José Valentim, D, Osilda Coe­
lho, D. Inácia �indo e D. Maria haura
Palmeiro.
4.0-Francisco Filipe-R. Passos, Ma­

nuel Soares, José A. Fialho, António
José Fialho, José Inácio Macena e Pe-
dro Mart ins Palmeiro. '

Esta senh ora desempenhou o profes­
sorado nurna das escolas desta fregue­
zia durante 42 anos.

Após doloso sofrimento, faleceu nes­
ta freguesia donde era natural, com 72
anos de edade no dia 23, a senhora D'
Maria da Luz Viegas Pires, mãe dos sr.
João Viegas Pires, Presidente da Comi­
ssão da União Nacional desta freguesia
e do senhor Joaquim Alberto Viegas,Presidente da junta de Santa Catarina
e avó do sr. Sebastião Martins Palmei­
ra, presiden te da junta desta freguesia
tendo o seu funeral sido bastante con­
corrido por pessoas desta freguesia e

freguesias limitrofes, tendo o funeral
sido dirigido pelo seu neto, o qual or­
ganizou ou segúintes ·turnos:

1.0 turno-José Pedro de Freitas, Jo­
sé António Fialho, Manuel Martins Pal­
meira, José Henrique, Joaquim Mendon­
ça Lindo e Francisco Valente .

2.° turno -José Nicolau da Palma,
Manuel Viegas Guerreiro, Luciano To­
maz Luz, José Gago Silvério, Victori­
no Miguel e José do Nascimento.

3. ° turno-José Pedto Palmeira, João
Batista Martins, José Inacio Massena,
Antonio Martins Palmeira, Manuel de
Sousa Neto e José Correia Pacheco
Dourado.

4,0 turno-Antonio Lopes do Brito,
Francisco José Mendes. do Passo, Ma­
nuel Soares, Antonio de Mendonça Lin­
do, Joaquim Gaspar Gonçalves e Pedro'
Martins Palmeira.

.

5 ° turno-José Luiz Mago, Victor
Madeira Ramos, José Pereira Palermo,
José Viegas Pires', Joaquim de Sena
Neto e José de Sena Neto.

6.° turno-José· Agostinho Correia
Magro, João Bugio, Capitão José Maria
Pereira, José Viegas Mansinho, José
Rodrigues Corvo e Francisco Sena
Neto.
7.° turno-Pelas senhoras D. Edevi-

.

,ges Ramos, Maria Adelina Neto Pereira,
Maria do Carmo Neto, Maria do Car­
mo Viegas Corvo, Almerinda Correia
Palmeira Neto e Maria José Pires Ra­
mos.

8.° turno-Senhoras D. Maria Victo-o
ria Barrancos, Maria Izabel Nunes Vaz,
Maria do Carmo Viegas Lindo e Miria.
Verginia Corvo Reis e Mies. Maria Acá­
cia da Luz Palmeira e Maria Antcnieta
Corvo Reis.
A's familias enlutadas e em especial ao
nosso correspondente .sr. Joâo Viegas
Pires, envia o "Povo Algarvio» sentidos
pesames.-e. ..;..._,:" c-

Vila Real Sto. António \

easamento EleSante-Na passada 5."
feira, na par.oquial de N,a S." da Encar­
nação desta Vila, celebrou-se o casa­
mento da sr." D Carmem Natália Bar­
roso Gomes Sanches, prendada tilha
da sr.s D. Maria das Dores Barroso San­
ches e do sr. Ma tías Gomes Sanches,ilustre Governador Civil do Algarve,
com o sr. Mário Salgueiro Paula, dis­
tinto engenheiro geógrafo, filho da sr."
D. AlicePaula e do sr. António Paula,
dignissimo farmacêutico em Faro e an­

tigo Governador Civil dêste Distrito.
Paraninfararn 'o acto, que foi presidi­do pelo priôr desta freguesia reverendo

Jorge Circuncisão Leiria que no fim da
missa. proferiu .uma brilhante alocução,
os pats dos nOIVOS, '.

Serviram de darnas e cavalheiros de
honor, respectivamente, as sr.v D. Fran-:
cisca e Maria Rosa Sanches, Luisa So­
corto, Felicidade Pato, Maria Carolina
Foique, Elvira Leiria, e es srs. Engenhei­
ro Manuel Bivar Weinhbltz, Dr. Henri­
que Cumano, João Barroso Sanches,Emílio Ramires, Sebastião Vasques Ro­
drigues, e RegenteagrícolaFabrício Pes
sanha Barbosa, conduzindo as alianças
a Menina Maria Isabel Paula Ramos,

.

'Terminada a cerimónia, durante a

��aspe�
Aniversáriºs

Hoje-D. Maria Sebasteana Andrade
Ferreira, a menina Maria de Lourdes da
Saude Pires e os srs. Antonio Soares
da Fonseca, Damião Antonio de Souza
e Henrique Judice Lecte Cavaco.
Em 28-0 sr. José Mateus Mendes.
Em 2g-D. Emilia Laura de Souza

Coelho e o menino Francisco Fernando
Contreiras Lopes.
Em 31-0 sr. João Aldomiro -de

Souza.
Em I de Abril-Os srs. Teodoro Ho­

norato Peres e Renato Julio Peres.
Em 2-Mle. Maria José Chagas.

Partidas e Chegadas

Partiu para Lisboa o sr. capitão Fi­
lipe Ribeiro.
-Regressou dacapital onde foi em

serviço, o sr. Venceslau Peres, LO cabo
do Regimento de Infantaria 4.
-Foi a Lisboa a sr.s D. Adelina de

Sousa, distinta modista.
,.

-Seguiu para a capital o sr. Aman­
dio de Jesus Frangolho, funcionário da
C. P., nesta cidade.
,-Foi a Lisboa tendo já regressado o

sr. capitão José Pontes Bita, comandan­
te da Legião Portuguesa nesta cidade.
=-Esteve nesta cid ade o nosso con­

terraneo e ilustre jornalista sr. ,José
Parreira.
-Foi a Lisboa o sr. Bernardino An­

tónio Ggerra, comerciante da nossa

praça.
-Por motivo de saude partiu para

Lisboa a esposa do sr. Victor' Fernan­
des, empregado no Posto Agrario do
Sotavento do Algarve.
-A-fim· de assistirem ao funeral de

sua sobrinha Mie. Suzete Vaz Soares
estiveram nesta cidade a distinta poeti­
sa Laura Vaz acompanhada de seus ir­
mãos srs. Tenentes Alfredo Palma Vaz
e José Rogélio Palma Vaz e sua sobri­
nha Mlle. Benilde Vaz Soares.
-Esteve entre nós o sr. Francisco

Rosa Mendes, empregado das execuções
fiscais, em Mertola.

Nasoi.mento

Teve a sua delivrance dando à luz'
uma creança do sexo feminino, a espo­
sa do sr. Francisco Martins Pereira,
tecnico de moagem, na Fabrica de
Moagens, J. A. Pacheco, desta cidade.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRÁ

Concerto de Domingo das 16 às 18 horas
I PARTE

Arttur Santos-P. D. Chicoria
Semirames-Ouv. Rossini
Tuo Guitars-Int. Harlick
Los de Aragon-
Selecção. . Serrano

II I:ARTE
Rapsodia Salva
Morte d'Ase . .

The S t r ajrs And
Stripes- marcha

David de Sousa
E. Grieg
P. Sousa

ANÚNCIO
Para os devidos efeitos se

anuncia, que por escritura de 21

de Março de 1938, lavrada nas

notas do notário abaixo assinado,
foi dissolvida por acôrdo dos só­
cios, a sociedade por cotas de
responsabilidade limitada, que
nesta cidade girava sob a firma
Cabrita & Dias, Lda., tendo sido
dividido entre êles o activo da
mesma sociedade, e ficando am­
bos com a responsabilidade no

pagamento do-passivo pela forma
estipulada na referida escritura.

Tavira, 23 de Março de 1938
O notário,

Henrique Alberto Leote Cavaco

-, PREDIO
Vende-se um na Praça Dr.

Antonio Padinha, N.os 17,
18, 19, 20. Facilita-se o pa­
gamento.
Escrever para Leopoldina

Padinha, R. D. Estefania, 153-
Lo-Lisboa.

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

CASA
Vende-se com 5 compartimen­

tos sendo 4 no rez do chão e I

no sobrado, com quintal.
Tratar com José de Sousa na

dita casa-Rua da Asseca, n." 68.

E)ferece=se
Pessoa bem comportada, sa­

bendo bem de compostura e po­
dendo tambem fazer alguns ser­

viços domésticos. Dão-se infor­
mações na R. Alexandre Hercu­
lano, i5-TAVIRA.

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos tôdas as 3.,s-feiras
das 15 ás 17 horas, na Séde do
Montepío Artistico Tavirense.

NOTA-·Nos serviços prestados aos
animais p�rtencentes !los s6cioB do
Montepio há. 25 % de descento.

qual-tôrarn executados no orgão vários
trechos de música sacra, foi servido na

residencia dos pais da noiva um finis-
simo lanche. \

·Os. noivos, a quem foi oferecido um

grande número de valiosas e artísticas
prendas, seguiram para a Praia da Ro­
cha onde Iôrarn passar a lua de mel.
-e.

Dr. Oliveira e Silva
MÉDICO V'ETERINÁRIO

PELA IMPRENSA
Informação Yiniaola-Recebe·

mos ° n." I deste jornal, orgão
da Junta Nacional do Vinho, que
se publica em Lisboa sob a

direcção do sr. Antonio Batalha
Reis.
Cumprimentamos o novo cole­

ga com quem vamos gostosamen­
te permutar.
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Icas DD P411ADG DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos.

tros que era um dos azos porque
mais azinha o podia ganhar se lá
fosse e divisou-lhe o lagar por
onde melhor passaria € levaria
suas gentes mais o seu salvo en­

tão cavalgaram os almograves (i)
do Mestre e partiram de Aljustrel
e passaram a serra pela torr e de
Ourique e andaram mui mansa­

mente por os mouros não have­
rem sentido d'eles e ao primeiro
log�r que chegaram foi á torre
de Estombar e aprouve a Deus
que a tomaram mui a seu salvo
e tanto que foi tomada enviaram
logo á pressa com seus �avale,i­
ros freires e'levou suas guisas e

passou a serra chegou a torre

que os seus já tinham tomado e

d'ali ganhou um logar a que
chamam Alvôr que é entre Sil­
ves e Lagos e d'estes dois Ioga­
res faziam grande guerra aos

(I) - SoJdados de cavalaria.
(Con#tlúq.)

mouros de Silves e d'outros la­
gares no arredor.
Vendo-se os mouros muito ar­

raj ados e perseguidos do Mestre
houveram conselho uos com ou­
tros que lhe dessem por partido
ao Mestre algum lagar mais fóra
do Reino por aqueles que tinha
d'onde lhes não fizesse tanto da­
no e nojo como lhes fazia junto
da cidade de Silves d'aqueles
dois que já tinha ganhado porque
a terra era mais povoada contra
° cabo e acordaram de lhe da­
rem por partido a Cacela por
aqueles logares ambos e isto fi·
seram porque Tavira era lagar
mais fóra do Reino por aqueles
que tinha d'oncit: lhes não 'fizes­
se tanto nojo e d'ali o deitariam
mais azinha fóra da terra e fise­
ram·no saber ao Mestre e a ele
lha aprouve muito porque o la­
gar era forte e bom e deixou­
lhes então Estombar e Alvôr por
Cacela e d'ali cavalgou o Mestre

com suas gentes e foi cercar a

Paderne.porérn o mercador Gar­
cia Rodrigues disse ao Mestre
que os mouros eram em grande
desvairo e que isto era para ele
mais azinha ganhar. a terta e não
seguir depois assim que logo os
mouros foram de um acordo e
todos se trabalharam por deferi- .

der sua terra e quando os mou­
tos de Faro e Tavira e dos ter­
renos em redor souberam que o
Mestre era saído- de- Cacela a
a correr pelo Algarve manda­
ram diser aos mouros de Loulé
que no dia seguinte fossem corn
eles para todos terem o caminho
ao Mestre e pelejarem com ele
e a outro dia ajuntaram·se todos
com este acordo e foram dormir
a um lagar onde chamam o des·
barato contra a serra e o Mestre
deitou parte e passou de noite
por Loulé que o não sentiu nin­
guem e indo pelo caminho direi­
to que vem para Tavira as suas
escutas que vinham deante senti­
ram os mouros que ali j aziam e
ali se deteve e não quiz andar e

estiveram ali toda aquela f.l.oite.
Depois que a noite foi gastada

e o ar da manhã veiu e foi o dia
claro não tardou muito o Mestre

que logo ordenou suas gentes
em batalha com sua bandeira es­

tendida e moveram todos d'ali
onde estavam e não lhes conveio
buscar mais longe os mouros

que eram ali acêrca d'e les em
um vale escuro e viram vir os

Cristãos e fizeram-se prestes pa­
recendo mui poucos por as gen­
tes que eram poucas e o Mestre
foi logo dar com eles ali onde
estavam e cornecou entre eles
'uma forte peleja' e cada um se
defendia mui bem que nenhum
tornava atraz e durando assim a

batalha por um grande espaço os

mouros não poderam sofrer os

cristãos e começaram a fugir
morreram muitos d'eles em esta

peleja e os que escaparam fugi­
ram para um lagar que dizem
furadoiro que vem donde esta
batalha lhes foi feita a que cha­
mam a fonte do bispo e se al­
guns Cristãos morreram em ela
não o achamos escrito mas deve·
mos considerar que alguns fa·
nam ali findo seus dias e o

Mestre nem os seus os seguiram
mais nem foram em o alcance
dos mouros por serem mui can­
sados da batal�a e trabalho que
n'ela levaram.

Grande nojo tomaram os mou­
ros por este desbarato que assim
houveram especialmente os de
Tavira e por isso logo aquela
noite houveram' seu acordo, e

conselho disendo entre si estes
Cristãos mui poucos porque ca­
da vez somos vencidos irão ago­
ra seguros pois saímos-lhes ago·
ra ao caminho que eles não cui­
darão que em nós haverá tanto

esforço pela desventura que hou­
vemos e todos sem nenhum te­
mar demos n'eles e assim os
desbaratemos e o dia seguinte
não sabendo o.Mesrre d'isto par·
te partiu-se d'onde esta batalha
fôra feita e tornou se para Ca­
cela que era sua e vindo cami­
nho direito por onde chamam o

almargem ácêrca d'onde os mau·
ros estavam e era já perto da
noite e o Mestre não levava con­

sigo toda a sua gente porque a

deixava no monte p'onde era e
ora é Castro Marim para que ali
colhessem alguns que passassem
pela ribeira e chegando ao logar
onde os mouros já estavam
aguardando sairam os mouros a

eles tão de subito que o som d'e-
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Paulino & Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

T.A::VIR_p.�

Deseja YI EXla comprar fazenda para
um fato, sobretudo ou gabardine? da Rua da Liberdade

são as nova's instalações do «Lon­
dres Salão», de Manuel Lopes
- Alfaiataria - que aliado à
abertura do SBU novo estabeleci­
mento tem o ensejo de apresen­
tar os tecidos «Superbus)), os

quais são confecionados com

pura lã da Escócia, de qualida­
de excepcionalmente superior.

Os concessionários Portugue­
ses da «Superbus», não rega­
teiam preços na aquisição. da
Lã para os seus tecidos, pelo que ;

podem afirmar. sem intuito de

reclame, mas sim conscienciosa­
mente, que nenhumas outras
marcas de jama mundial podem
suplantar a sua.

Quais as-múltiplas vantagens
dêstes tecidos?
Feitos com J fios (J Ply.yarn)

e sôb construção (àjouré) que o

torna absolutamente irrasg áuel
.

e indeformáoel, tem um aspecto
de distinção, sóbrio, elegante.
para uso na cidade; no interior
da sua casa, do seu escritório,
na rua, nas reuniões elegantes
e mundanas, num cinematôgra­
jo ou numa casa de chá.
A par de ser como já foi

afirmado; construído com tios
de lã escocesa, é manufactura­
do depois de cuidadosos ensaios,
sôb a direcção competente de
técnicos distintissimos.
E' interessantefrisar éste" va­

lioso detalhe, conquanto pareça
desnecessário, tratando-se de um
tecido que é vendido, pondo ti

comprador ao abrigo de qual­
quer dejeito de fabrico, em

face do sêlo ' de garantia que
acompanha cada carte. Garan­
tia qua aliás é um jacto em

qualquer fazenda por nós ven­

dida.
Mais apresenta os tecidos de

Santa Clara-Coimbra, conhe­
cidos do Público por represen­
tarem a melhor fabricação por­
tuguêsa,

O proprietario do Londres

Salão, colocando o seu estabele­
cimento ao inteiro dispor do

público, agradece uma visita e

com prazer mostrará os padrões
em stock. .

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

� lou�as
Finos

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate.

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara .. 6oimbra. A me­

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$OÓ a 550$00

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

'Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos. do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl-
PAS, etc. • •

,

Sabonetes-locôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentiúicas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
De$contos aos Revendedores

Módicos

Preços

SUPERBUS, a grande marca de

tecidos cujos padrões são escolhi­
dos pelo figurino ADAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

.

,

Unicos representantes neste concelho

ALFAIATARIAS -OE
. "

, I

Manuel Lopes e Valentim Lopes
Rua da Liberdade-T A V I·R A

----�----------------------
------------------------

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)
!. I V fl. (/) S

fl£VISTfoS
'�,HSL�Çj\QrõJES

Agenaia elo «Seculo»

e 1>01[0 Ar,GA�1lIO

Onnha & Dias, Lida
a - atTA DA LI�E�DADE -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda de tabaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

TAVIRA
...

FABRIC·A DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO NIE(CANICA
..

Prédio
Vende-se um na Rua dos

Torneiros n.os 19,21,23 e 25
e travessa Jaques Pessoa n."
15 e 17, com 7 compartimen­
tos no 1.0 andar e 2 no rés

do chão, 2 varandas," insta­
lação electric a, água canali­
zada e z pôços corn água.

Quem pretender dirija-se
ao seu proprietario no referi­
do prédio.

Trespassa-se
Um «Café» situado dentro

do Mercado Municipal com

I porta e 3 janelas para a

Rua José Pires Padinha.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Sem.pre OS 'me'lhores
p,rodutos )Jelas pro­
cessos �ftais ��Dd�rnDs

6ARIMBOS
os mais perfeitos e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOC�RRO
Vila �eal cle Santo Antonio

MADEIRA

Bôa para engenhos, vende­
se; para ver e tratar Asseca

Estanqueira.sr

----------------------======------==============;;---------------------------�-----
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¡ LÁ FRASQUITA�

__J ...............

"""""'"

SiSJA ...,
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'Pelo seu poeler ealerlee, pela sua leveza e pela aleBancia que clã
ao corpo, tôdas as senhoras e meninas de fino sôsto a preferem pa­
ra tricotar os seus agãlsalhos .

. FRASQUITA
é a lã para trabalhos manuais que se pode usar sem receio porque
antes de ser posta à vend., é devidamente esterelizada e, portan­
to, está isenta de micróbios.

A LÁ FRASQU ;ITA
além disso, não pode tornar-se felpuda, nem minguar. Existe num

grande número de coloridos encantadores.
. n

Para tricotar chales, blusas, luvas, cachecols, casaquínhos, tou-

.�quínhas, carapíns e para todos os trabalhos manuais é a lã ideal.

O maior e mais sincero reclame da FRASQUITA é feito pelas
suas Ilustras consumidoras.

A F.R.ASQUITA só se encontra á vendá nas casas de primeira

ncategoria ao preço de Esc. 3�OO cada novelo;

Todos os pedidos para revenda devem ser dirigidos a:

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPING�\RDARIA ALGARVE"
José Viegas. Mansinho

TAVIRA

Annibal de Magalhães, Lda. :a��a� I�
Depositário em Tavira: «A TAVIRENSE)) loja de Modas

Joaquim dos Santo,s
�=====:===-- _..;;:========J)

Telefone N.O 40 ��-------------------


